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Garantirachega-
da das cargas ao
Porto de Santos,
driblandodificul-
dades de acesso e
aindareduzircus-
tos com o trans-
porte. Estes fo-

ramosobjetivosdo trabalhode
iniciação científica Transporte
Hidroviário de Cargas: Uma
Proposta para a Baixada San-
tista, desenvolvido por alunos
recém-formados emEngenha-
riaCivilpelaUniversidadeSan-
taCecíia (Unisanta),deSantos.
Apesquisaficouentreosmelho-
res do País no 14º Congresso
Nacional de Iniciação Científi-
ca (Conic), realizado na Capi-
tal,nofinaldoanopassado.
O estudo defende a utiliza-

ção da malha hidroviária da
região como uma alternativa
de transporte viável. A ideia é
amenizar problemas gerados
com a movimentação de car-
gasemdireçãoaoPortodeSan-
tos, que usa, predominante-
mente,omodalrodoviário.
As filas de caminhões que se

formaram em direção ao com-
plexo nas estradas da região,
durante o escoamento da safra
agrícola de 2013, também fo-
ramutilizadas como estudo de
caso na pesquisa. “A Região
MetropolitanadaBaixadaSan-
tistavemsofrendoimpactosne-
gativosnoâmbitodamobilida-
deurbana,emrazãodoexcesso
de caminhões decorrente do
aumentodo fluxode cargas em
direção ao Porto de Santos”,
dizumtrechodaapresentação.
Os autores da pesquisa são

os hoje engenheiros civis Júlio
César Reis de Jesus, Eduardo
Andrade Chaves e Glayce Go-
mes Leite. Eles foram orienta-
dos pelo professor Adilson
Luiz Gonçalves, coordenador
do Núcleo de Estudos Portuá-

rios, Marítimos e Territoriais
(Nepomt)daUnisantaedoNú-
cleo Avançado da Associação
para Colaboração entre Portos
e Cidades (Rete, na sigla em
italiano)nauniversidade.
Em seu trabalho, o grupo

usou como base os estudos so-
bre o potencial dos rios próxi-
mosaoPortoparao transporte
de cargas, desenvolvidos pela
Fundação para o Desenvolvi-
mento Tecnológico da Enge-
nharia (FDTE) apedidodaSe-
cretaria de Portos (SEP). Le-
vantamentos da profundidade
das vias fluviais e estudos de
zoneamento dos municípios
da Baixada Santista também
foramutilizados.
“Expandir regionalmente o

Porto também é uma saída.
Municípios que não são por-
tuários podem se desenvolver
com a implantação de Zonas
deAtividade Logística (ZAL),
que podem gerar empregos

também”, afirmaGlayce.
Uma zona de atividades lo-

gísticas é uma área onde as
cargas movimentadas em um
porto podem ser beneficiadas
(tem seu valor agregado, o
que ocorre quando recebem
algumamelhoria, peça ou são
embaladas) ou simplesmente
armazenadas.

MALHA
Aviabilidade do transporte hi-
droviário de cargas naBaixada
Santistaéexpressapelaquanti-
dade de rios e braços de mar
que cruzam a região. São, pelo
menos, 180 quilômetros de
vias navegáveis que podem ser
utilizadosparaodeslocamento
decargasatéoPortodeSantos,
segundooestudodaFDTE.
A pesquisa aponta que essas

hidroviasprecisamterumapro-
fundidade mínima de três me-
tros para a movimentação das
barcaças com contêineres, Em
alguns casos, com apenas 2,1
metrosdefundura, jáépossível
a operação,mas obras de apro-
fundamentoserãonecessárias.
O trabalho dos então alunos

da UniSanta identificou rotas
que podem ser usadaspara o
transportedecargas,principal-
mente contêineres. “Às vezes,
deixa-se de fazer um estudo
sobre uma operação devido ao
custo dessa operação. E não se
analisa o que vai se gastar se
essaoperaçãonãoocorrer”,des-
tacouoprofessorAdilsonGon-
çalves,orientadordogrupo.

OBSTÁCULOS
Segundo os autores do traba-
lho, obstáculos como a altura
depontesprecisamserequacio-
nados, para não restringir o
tráfegodeembarcaçõesde car-
gaoupassageiros.
Assimcomoocorreno trans-

porte marítimo, manter a pro-
fundidadeadequadaparaana-
vegação é uma das constantes

preocupações em uma hidro-
via.Apesquisaacadêmicacon-
firmou a conclusão da FDTE
de que são necessários, pelo
menos, trêsmetros de fundura
paraotráfegodasbarcaças.
“A dragagem e a alteração

dosvãosedaslargurasdospila-
resdaspontes sãoasprincipais
intervenções que precisam ser

feitas nos rios para garantir a
navegação.Comessasobras, se
reduzirá o tempo e o custo e
aumentará a segurança no
transporte.Etudoissovairefle-
tir no preço final do produto”,
afirmouEduardoChaves.
Especialistas em logística

apontam o modal hidroviário
como o mais limpo e barato

para a movimentação de car-
gas. A cada mil toneladas
transportadas por quilôme-
tro, são gastos apenas quatro
litros de combustível. O con-
sumoaumentaparaseis litros
quando o modal utilizado é o
ferroviário. E sobe para 15 li-
tros quando os caminhões fa-
zemotransportedacarga.

Pesquisacomprova
viabilidadedas
hidroviasdoPorto
Estudo foi realizado por alunos de Engenharia Civil da Unisanta

Premiação

Trabalho dos estudantes de Engenharia Civil analisou as condições para o transporte de mercadorias entre terminais do Porto de Santos e instalações de seu retroporto, pelos rios e canais que deságuam no estuário

NIRLEYSENA

Glayce Leite, Júlio César Reis de Jesus e Eduardo Chaves destacaram as vantagens do modal hidroviário

AvaliaçãodosriosdaregiãopelaFDTE

ApesquisaTransporte
HidroviáriodeCargas:Uma
propostaparaaBaixadaSantista
ficouem8o lugarnacategoria
TrabalhosemAndamento,
nasáreasdeEngenharias e
Arquiteturado14ºConic.
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